
Quinta-feira, 26 de janeiro de 2006 - Nº 19  ANO LXXV - 114º DA REPÚBLICA

LEIS E DECRETOS - Pág. 02  •  PORTARIAS E RESOLUÇÕES - Pág. 02    •  LICITAÇÕES E CONTRATOS - Pág. 03  •  OUTROS - Pág. 06

Farmácia Popular será
inaugurada dia 31

A inauguração da Farmácia Popular do
Conjunto Mocambinho, zona Norte de
Teresina, será dia 31 deste mês, terça-feira,
às 11 horas. Foi o que informou quarta-feira,
25, o diretor de Vigilância e Atenção à Saúde,
da Secretaria Estadual de Saúde do Estado
(Sesapi), Mário Abel.

Essa farmácia funcionará ao lado da
Unidade de Saúde do Mocambinho e atenderá
a moradores desse conjunto habitacional e de
comunidades adjacentes. A parceria para
funcionamento da farmácia popular é do Governo
do Desenvolvimento, através da Sesapi, com a
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), que forneceu
mais de 90 itens de medicamentos.

Para ter acesso a remédios na farmácia
popular, o interessado apresenta apenas a
receita médica. "Na farmácia popular, o
remédio é 95% mais barato que no comércio
tradicional", conta Mário Abel. O telefone da
farmácia do Mocambinho é 3224 1914.

  TERESINA - PIAUÍ

PLANO DE GESTÃO DO PROJETO ORLA COMEÇA A SER ELABORADO

O Plano de Gestão Integrada do
Empreendimento Orla de Atalaia começou a ser
discutido na tarde desta última quarta-feira, em Luís
Correia, durante a primeira reunião de mobilização que
contou com a participação do secretário estadual do
Planejamento, Merlong Solano; do diretor
superintendente do Sebrae (Serviço de Apoio às Micro
e Pequenas Empresas do Piauí), José Trabulo de Sousa
Júnior; dos comerciantes de barracas já selecionados,
além de técnicos da Piemtur, Seplan, Sebrae, Secretaria
do Patrimônio da União em Parnaíba, Ibama e Prefeitura
Municipal de Luís Correia. A reunião será realizada às
17 horas, no auditório do Balneário Atalaia.

O Plano de Gestão do Projeto Orla de Atalaia
vai propor mecanismos de administração
compartilhada do conjunto de ações a serem
desenvolvidas na área, com vistas à preservação da
atividade econômica, das características paisagísticas
e dos interesses públicos e privados envolvidos na

exploração turística da praia de Atalaia. As
intervenções no espaço físico começam ainda este
mês, com a instalação do canteiro de obras na orla
para a construção das primeiras barracas, que deverão
estar prontas já para o carnaval 2006.

E para a elaboração do Plano de Gestão, o
Governo do Desenvolvimento firmou um convênio
com o Sebrae, que ficará responsável pelo trabalho. O
convênio foi assinado pelo secretário estadual do
Planejamento, Merlong Solano, e pelo diretor
superintendente do Sebrae, José Trabulo de Sousa
Júnior, no dia 09 deste mês. O valor do convênio é de
R$ 52.214,00, sendo que R$ 46.993,00 serão
repassados pelo Governo do Piauí e o restante (R$
5.221,00), como contrapartida do Sebrae.

A elaboração do Plano de Gestão Integrada
é uma das várias atividades previstas no Projeto
Orla de Atalaia, que será executado, em grande
par te ,  com recursos  do  Programa de
Desenvolvimento do Turismo (Prodetur II).

Famílias do campo recebem
5 mil hectares de terra

Famílias de pelo menos 15 comunidades
rurais da região de Oeiras, de São João da Varjota e
de Colônia do Piauí estão recebendo benefícios do
Programa de Combate à Pobreza Rural (PCPR). Foi
o que informou nesta semana o diretor executivo
do Crédito Fundiário, Francisco das Chagas,
"Chicão". Ele destacou que 5 mil hectares de terra
foram entregues a famílias dessa região para
desenvolvimento de projetos de caju, mandioca,
caprinoculltura e apicultura.

Na região de Oeiras,  comunidades
rurais foram atendidas com projetos de energia
elétrica, água, casas, e de aquisição de terra
para trabalhar. O PCPR intensificou a realização
de  pro je tos  p rodut ivos  nas  loca l idades
Malhada de Pedras, Nova Terra, Curral Velho,
Cruz, Jaboti, Faveiro do Horácio, Tabocas,
Marambaia, Caldeirão e Tanque de Pedra.

Na zona rural de São João da Varjota, o
Programa de Crédito Fundiário está atendendo às
comunidades Jacus, Pinga, Fortaleza Frade e
Gaturiano. No Jacu, uma comunidade constituída
por jovens da Escola Família Agrícola, os projetos
são executados através da linha de crédito Nossa
Primeira Terra, disse o diretor executivo do Crédito
Fundiário, "Chicão". Ele acrescentou que na
comunidade Paraguai, em Colônia do Piauí, famílias
foram atendidas com eletrificação rural.

Cohab vai construir
16 mil casas este ano

O Programa Semeando Moradia, do Governo
do Piauí, prevê a construção de 16 mil casas populares
em Teresina e no interior do Estado ainda este ano.
O anúncio foi feito nessa semana, pelo diretor-
presidente da Companhia de Habitação do Piauí
(Cohab), Marcelo Mascarenha, acrescentando que
os recursos para a execução do programa já estão
alocados e são oriundos do Tesouro Estadual.

Das 16 mil unidades residenciais, 10 mil serão
construídas na capital. "Com isso, pretendemos reduzir
o déficit habitacional em Teresina. As outras 6 mil
moradias serão construídas no interior do Estado sob a
responsabilidade do Programa de Combate à Pobreza
Rural (PCPR)", antecipou o presidente da Cohab.

"O programa de construção de unidades
residenciais populares pela Cohab", revela Marcelo
Mascarenha, "é constante, e a determinação do
governador Wellington Dias é concentrar esforços para
garantir casa própria às famílias que não têm moradia".

Ele lembra que em outubro do ano passado, a
Cohab entregou, numa primeira etapa, 35 unidades
habitacionais populares a famílias sem casa própria
no Residencial Deus Quer. "Em fevereiro deste ano,
realizaremos a segunda etapa, desta vez no
Residencial Vamos Ver o Sol, quando serão entregues
outras 79 residências", adianta.

Estrada levará benefício a
comunidades da região de Oeiras

O povoado Contentamento, localizado a 13
quilômetros de Oeiras, será a primeira comunidade
diretamente beneficiada com a construção de 15
quilômetros da estrada que interligará o município à cidade
de Regeneração. A obra, a ser construída pelo Governo
do Piauí nos próximos dias, é considerada prioridade, há
mais de 20 anos, pela comunidade da localidade.

A construção dessa estrada é, segundo os próprios
moradores de Contentamento, como a realização de um
sonho. "Desde 1977, quando vim morar aqui, meu sonho é
ver esta obra construída. Uma estrada traz desenvolvimento,
emprego e melhora a vida da população em todos os
sentidos", revela Joana Fontes, moradora do povoado.

"Essa estrada é a melhor coisa que o governador
traz para a comunidade, pois o movimento de carros e
motos por aqui é das 5 da manhã às 9 da noite, com muita
poeira. O transporte que conseguimos comprar, depois
de quatro meses, não agüenta mais a trepidação da
estrada, além da lama que enfrentamos quando chove",
explica Raimundo Maia, trabalhador de Contentamento.

De acordo com outro morador da localidade,
Natálio Fontes, há mais de 20 anos a comunidade alimenta
o sonho da estrada. "Vai melhora o tráfego", garante. De
tantas promessas que foram feitas em administrações
anteriores, Etelvina Vieira de Sousa, 60 anos, diz que espera
ansiosa o início da obra para poder finalmente acreditar.


